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UMA EXPLICAÇÃO/JUSTIFICAÇÃO
Estes “slides” utilizei numa intervenção que fiz num
seminário sobre a Escola Pública e coesão social organizado
pelo Sindicato dos Professores do Norte, que teve lugar em
S. João da Madeira em 14.5.2016.

Como contém dados não só sobre os os concelhos
abrangidos por este sindicato, mas também um conjunto de
dados nacionais, assim como uma abordagem dos
problemas do ensino na ótica do desenvolvimento – efeitos
no desenvolvimento – e um conjunto de questões que esses
dados levantam sobre o ensino em Portugal que merecem, a
meu ver, debate e reflexão, decidi divulgá-los pois poderão
ser úteis a quem se interessar também por estas matérias

Quero agradecer à direção do sindicato o seu convite assim
como a todos os professores participantes no seminário por
me terem dado a possibilidade de expor as minhas ideias e de
as debater com profissionais do ensino o que me é muito útil



Caraterização demográfica, social e 
económica dos concelhos do SPN 

( Espinho, Santa Maria da Fé, S. João da Madeira, 
Oliveira de Azeméis, Vale Cambra, Arouca, Castelo 

de Paiva e Ovar)



Nos concelhos do SPN, entre 2005 e 2014, a população total 
diminuiu 17.803, mas população até aos 24 anos reduziu-se 22.311 

INE



ÍNDICE DE DEPENDÊNCIA NOS CONCELHOS DO SPN INFERIOR 
AO DO PAÍS (exceção Espinho e Vale da Cambra)



ALUNOS NO PRÉ-ESCOLAR E NO BÁSICO POR 
CONCELHOS DO SPN  E % DO PAÍS -20013/2014 - INE



RÁCIO ALUNOS/PROFESSOR  PRÉ-ESCOLAR E BÁSICO NO PAÍS 
E NOS CONCELHOS DO SPN – 2013/2014 – seguno o INE



ALUNOS DO SECUNDÁRIO NO PAÍS E NOS CONCELHOS DO SPN  POR 
MODALIDADES E % DO TOTAL DE CADA UMA– 2013/2014 – Em alguns 

concelhos os cursos profissionais e a aprendizagem tem um peso 
superior ao país - INE



RÁCIO ALUNOS/PROFESSOR NO 3º CICLO E SECUNDÁRIO 
EM PORTUGAL E NOS CONCELHOS DO SPN – 2013/2014 –

segundo o INE



TAXA DE RETENÇÃO NO BÁSICO DIMINUI E TAXA DE TRANSIÇÃO NO 
SECUNDÁRIO AUMENTA  EM PORTUGAL E NOS CONCELHOS DO SPN

2004/5 e 2013/14, MAS É NECESSÁRIO CONHECER CAUSAS  - INE



INDICADORES DE SAÚDE CONCELHIOS  NO PAÍS E NOS 
CONCELHOS DO SPN - 2004 E 2014 – Em alguns concelhos 

a situação é preocupante - INE



A DESTRUIÇÃO 15.364 EMPREGOS (18,1% do emprego 
TOC`s) ENTRE 2006 E 2013 NOS CONCELHOS SPN



ESTRUTURA EMPRESARIAL POR CONCELHOS 
Nº de empresas por escalões de pessoal  – 2013- INE

Peso elevado das micro-empresas (95,2% do total)



TRABALHADORES POR CONTA DE OUTREM NOS CONCELHOS DO SPN POR 
NÍVEIS DE ENSINO – INE- em 2013, entre 62,7% e 76,4%  tinham apenas  ensino 

básico ou menos, o que é preocupante



CORRELAÇÃO ENTRE GAMNOS E NÍVEL DE ESCOLARIDADE NOS CONCELHOS 
DO SPN -2013 – INE: os trabalhadores com o ensino superior ganhavam em 

média mais 70% do que os com secundário, e estes em média mais 30% do que 
os com o ensino básico 



INDICADORES DO MERCADO DO MERCADO DE TRABALHO POR 
MUNICIPIO DO SPN: em 2013 a disparidade de ganhos era maior 

en relação a que tinha como base os niveis de habilitações



VARIAÇÃO DO PODER DE COMPRA PER-CAPITA ENTRE 2000-2013: 
verifica-se um aumento relativativamente ao valor do país (Base =100)  

nos concelhos do SPN com exceção de S. João da Madeira



PERCENTAGEM DO PODER DE COMPRA DO PAÍS CONCENTRADO NOS 
CONCELHOS DO SPN – Diminuição do peso dos concelhos SPN entre 

2000/2013, que passa de 2,9% para  apenas 2,77% 



ENSINO E 
DESENVOLVIMENTO EM 

PORTUGAL

QUESTÕES PARA REFLEXÃO 
E DEBATE



CUSTO E BENEFÍCIO PÚBLICO DA OBTENÇÃO DE NÍVEL DA ESCOLARIDADE ( 
SECUNDÁRIO E SUPERIOR) RELATIVAMENTE AO NÍVEL DE ENSINO INFERIOR 

(não inclui efeitos na subida da produ-tividade nem outros ganhos para a sociedade)– 2011 
– OCDE – O NIVEL DE ESCOLARIDADE TEM UM IMPACTO GRANDE



CUSTOS E BENEFÍCIOS PRIVADOS DA OBTENÇÃO DE UM DIPLOMA DO 
SECUNDÁRIO- MULHER – USD PPA – OCDE – Beneficio representado 

pela coluna a azul muito superior ao custo coluna a cinzento



CUSTOS E BENEFÍCIOS PRIVADOS DA OBTENÇÃO DE UM DIPLOMA DE ENSINO 
SUPERIOR  – MULHER - USD PPA – OCDE - Beneficio representado pela coluna a 

azul muito superior ao custo coluna a cinzento



NÍVEL DA ESCOLARIDADE DA POPULAÇÃO ADULTA EM PORTUGAL, NOS 
PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA E DA OCDE EM 1991, 2007 E 2014  – em Portugal 

continua muito inferior ao dos paises da U.E. e da OCDE



BAIXA ESCOLARIDADE DOS PORTUGUESES, UM OBSTÁCULO AO AUMENTO 
DE SALÁRIOS E AO DESENVOVLIMENTO :  % da população total (> 15 anos), 

população ativa, população empregada desempregada  com 3º ciclo do básico ou 
menos no perÍodo – Período :1998-2015



A EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO ATIVA EM PORTUGAL POR NÍVEIS DE 
ESCOLARIDADE: o peso enorme dos ativos com o básico e o aumento enorme 

dos “inativos disponíveis que não procuram  emprego” (259,1 mil em 2015), 
excluídos pelo INE das categorias de “Ativos” e da de “desempregados”



A CRISE DETERMINOU UM CUSTO ENORME PARA OS 
TRABALHADORES DA BAIXA ESCOLARIDADE: Entre 2007 e 2015, foram 

destruídos 621.000 postos de trabalho, mas os ocupados por trabalha-
dores com 3º ciclo do básico ou menos a redução foi de 1.378.000



EFEITOS NEGATIVOS NO SISTEMA DE ENSINO CAUSADOS PELA REDUÇÃO 
DOS PROFESSORES ENTRE 2011 E 2015, POIS FOI A MAIOR EM TODA  A 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: correspondeu 47,2%  (23.347) da redução total na 
Administração Central



DESINVESTIMENTO NO ENSINO E NA CIÊNCIA EM PORTUGAL MESMO 
EM VALORES NOMINAIS: entre 2012 e 2015, verifica-se uma redução da 
despesa pública na educação e na ciência, que não é revertida em 2016



A PREVISÃO PARA O FUTURO: a continuação de um crescimento económico 
anémico até 2020 que terá efeitos negativos também na educação



O governo pretende atingir um saldo orçamental positivo em 2020 
de +0,4% à custa fundamentalmente da redução das despesas com 

pessoal e com prestações sociais o que terá efeitos negativos



ENTRE 2015 EM 2020 PRETENDE-SE PASSAR DE UM DÉFICE 
ORÇAMENTAL DE -3,1% (sem BANIF)  PARA UM SALDO ORÇAMENTAL 

POSITIVO DE +0,4%. COMO? O quadro seguinte mostra como 



TEMPOS DIFÍCEIS PARA O ENSINO EM 
PORTUGAL, MAS TAMBÉM TEMPOS DE 

ESPERANÇA PORQUE SERÃO 
NECESSARIAMENTE TAMBÉM TEMPOS

DE MUDANÇA


